
 

 

COLEUS FORSKOHLII 
 
 
 

Nome científico: Coleus forskohlii（Willd.）Briq. 

Sinonímia Científica: Coleus barbatus Benth; Plectranthus forkohlii Willd.  

Nome popular: N/A 

Família: Labiatae. 

Parte Utilizada: Raíz. 

Composição Química: Forskolin (princial diterpeno), coleolonol, barbatusol, epi-

desoxicolenol. (Extrato Padronizado à 10% em fosrkolina). 

Formula molecular: N/A       Peso molecular: N/A 

 

CAS: N/A  

DCB: N/A  

DCI: N/A 

 

O Coleus forskohlii é uma planta nativa da Índia, com uso tradicional na alimentação, 

tem ganhado projeção por ser a única planta fonte do diterpeno forskolin. É um extrato 

que contém no mínimo 10% de Forskolin, um composto diterpênico encontrado na 

natureza somente nas raízes da planta Coleus forskohlii. O mecanismo de ação da 

planta está relacionado diretamente ao componente do extrato, o Forskolin. 

 

Indicações e Ação Farmacológica 

 

 Coleus forskohlli é indicado nos regimes de emagrecimento ou para pessoas que 

desejam aumentar a massa magra, como por exemplo, praticantes de esportes. Pode 

ainda ser usado por animais de competição, pois causa aumento da massa magra. 



 

 

O composto Forskolin tem a propriedade de aumentar a adenilato ciclase, uma enzima 

que transforma a alta energia da molécula de ATP para produção de AMP cíclico. 

Denominado como “segundo mensageiro”, o AMP cíclico facilita a ação de um 

mensageiro primário ou vários hormônios e substâncias bioativas do organismo. O 

envolvimento do AMP cíclico é indispensável para muitas funções do organismo. Isto 

causa uma cadeia de eventos bioquímicos que atua no metabolismo do organismo e 

na termogênese induzida pela alimentação, além de prover mecanismos de controle 

da composição corpórea e da massa magra.   

O mecanismo bioquímico de aumento ou manutenção da massa magra está 

relacionado com a viabilidade de AMP cíclico. Pela facilitação hormonal, o AMP cíclico 

pode regular a resposta termogênica do organismo ao alimento, aumentar a taxa do 

metabolismo, e aumentar inclusive a utilização de gordura  

(desde que a termogênese é preferencialmente mantida por ácidos graxos derivados 

da gordura corporal ou do alimento).  

Um aumento de AMP cíclico leva a uma consequente ativação da proteína quinase. 

Esta tem sido responsável pela ativação da enzima lipase, que dispõe os 

triglicerídeos, conhecidos por formar placas de tecido adiposo. Outro fator relevante 

no mecanismo de perda de peso pela Forskolin envolve a ação estimulante da 

tireóide, comparável em força a tireotropina ou TSH. A ação estimulante da tireóide 

pode também contribuir para o aumento na taxa do metabolismo e na termogênese. 

Está ainda envolvida na regulação da secreção de insulina. Estrutura do diterpeno 

Forskolin. 

 

Estudo Clínico  

O estudo foi realizado com Coleus forskohlli, onde o grupo de estudo era composto 

por seis mulheres, todas acima do peso, com índice de massa corporal maior que 25. 

A formulação testada estava na forma de cápsulas, cada cápsula contendo 25mg de 

Forskohlli. As mulheres receberam a formulação duas vezes ao dia, durante oito 



 

 

semanas. Foram instruídas para ingerir uma cápsula de manhã e a outra à tarde, meia 

hora antes das refeições. Cada participante do estudo deveria continuar com seus 

hábitos de exercício físicos e alimentares. Durante o período de testes, os valores 

médios de peso corporal e gordura total diminuíram significativamente. 

 

Toxicidade/Contraindicações 

 

Não foram observados efeitos tóxicos durante os estudos clínicos realizados. 

 

Dosagem e Modo de Usar 

 

-Extrato seco 10%: 250mg duas vezes ao dia, meia hora antes das refeições. Não 

há necessidade de fator de correção. 
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